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'• P Correio Paulistano " frao- 
queia as euas coi^mnas ás reclama- 
ções de iodos os seus correligioná- 
rios, assim como aos artigos de 
inleresse para a lavoura, industria 
e cotnmercio. 

í 
Quarta-feira 2 de Agosto de 1876 

AO PARTIDO OBEEIAL DE  S.PAtILO 
Tendo a maioria dns loaaltdades, 

ConsuKnâas pela eomnilssúo do Club 
Liberal do S. Paulo, resolvido intervir 
na próxima lucta eleitoral, a referida 
oommissao peile aos seus correilgio- 
narlos políticos do toda a provín- 
cia que , aem perda de tempo, tra- 
tem das necessárias pruvidenclnií enn- 
(ra o nbuso c a fraude nas qualillca- 
çõca. 

A mesma commiasfto presta-se e!e 
multo bom grado, a dar o seu parecer 
sobre as duvidas que occorrerom a 
respeito da nova lei cleitorni, assim 
como a promover, com a maior solici- 
tude, as reclamações, de cujo anda 
monto fdr encarregada. 

As etinsullaB e commiinicaçõcs po- 
dem   ser   dirigidas   n   qfualqucr dos 
membros da cuinmissão. 

B. Paulo, Stí de Illarço de ISVG. 
-   O presidente da ntinimf ssão 

Hartim Francisco R, de Andrada. 
Osecretarlo 

E.eònoio,de Carvalho* 

CORREIO PAULISTANO 

S. PAULO, 8 DI Acoaio DE 18TO 

O < Dlarlo de S. Paulo ■> em oppuslçüo 
ao (Eoverno e a si mesmo 

Em «ou numoro de 1 de Aooslo, o orgam oOlei»' 
procurou delaador oi actos do juii wuDlcipal de Maey 
dat Cru MS. 

Admira como loma D jornal olHcíal tonielhanto ni- 
llludo,  e- fldmfra  porqjo  o procíidimenlo   do   seu 

. propiielario, corno o do Í009 curroligiooorliis, o  lim- 
bom ae'declsuBa tomada; peto goreroo pcoteslam om 
alta Tdi coDtra iomelhaoto icleza. i 

iv EODio veja o Diário, 

O Juiz uuDicipal declarou que não sa podia rocliiniar 
lem procursçio tu primeira jjnia. 

O juiz mualcipal houTo por bom que nío ae poda> 
Tia reclamar na 2." junta som o harer Mio o» pri- 
meira. 

O juii mtnlcipal provou com uma íumínoia dJs- 
SBtUiçSo jurídica que o f»lio do sólios DOS pnpolg roUti- 
vos is roclamaçflos ímpodaTa uma defrauiação da Fa- 
londa pu1>liii'a,. 

Ora o proprietário do Díorío lote,': como mombro 
da junto, prócrflnionio ooDiploiaioonto nnüiliotico ao 
do juiz. 

Logo : Oíii em coniradieçío comsigo mosmo 
OJ consorwdoro» que aqui  na capital  lorom  mom 

l)ro3 das junlüs Iiouvorom-so de modo contrario ao 
Juij; de Mogy, 

Logo : eaH o Diário cm aiHogonismo com esses 
■conscrvaiJorDí, entro oa quacs conlnm-sa oa srs. dra. 
Amónio Pfído, Üutra Jlodriauos, Joio Mondes, indo- 
líciOpJoao Tlieodoro.Pornondo Mendes noutros. 

Alúra disso, om tespnsia a uma consulto do presi- 
dente deste proviocií, Qrmou o governo doutrina com- 
pleiameole antinomica 'cora os princípios do jnii de 
Mogy. 

Logo ; o Diário, orgom oOlclal, accuan a quara de- 
'ora detender, detendo a quem lialia obrigacSo do 
combalpr. 

líteqiianloj lógica dos  conservadores. 
Ago>a eiamincmoa o artigo queolo a moralidade. 
A priraoira-.cousa que salta aos olhos é a lamenta- 

ção CDm quo ò articulista díx o seguinte : 

=0J liberaoj do termo de MnRy daa CruiB! e.ilavíni 
retirados. Oa chefua desse partido declara tara traoca- 
meniü qje nfio plolloarinm a elnlçân. 

Da casa, potÉm, do um magistrada sahia o plsnn 
Oe um combato. Poi-ao indo em moUrnsnlo üesde 
enlüo, processos, domaodaa, amencsB, pramoasaí e In- 
triffaa. 

ü termo, oütrWalranquillü, tornou-aoWco de en- 
redos o turbuleaclag. ()j partidos, atéontlo prudan- 
153 o moderaíos, virnm-sQ om movimento (ebrll ae 
sopro Balanioo.dnsso ningislrado. 

Eiitroianto, nada dissemos nós, os victimas de um 
homem ■;jo implorou a um ministro conservador o 
lugar qna.oiorce para trosformar-so om algoz do par- 
tido cunsorvader In 

BRAZIL 

COLLABORAÇÃO 
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Liberdade dos cultos 

XVIU 

Dnm meio df^defoza, nSo ha duvida I 
Saiba o Diafh que os llberaes do Mogy das Cruzes 

resolveram-oípontanoamenta trabalhar nai proílraas 
elelçíBs ; o quo nao fica bem a um Jornal, ainda mes- 
mo pelilico, ferir a um caracter lllibado, como o faz 
nas anteriores e nas seguintea linhas: 

FOLHETIM       '" 

CiüMES D'UMA RAINHA 
nODANCE  FOIt 

Tarrago j- Hafeos 

CAPnÚLÕ XXIX 
Vm fraát pata ajudar a bem morrtr 

(Centinuaçlo} 
A' medida qua Pcrafan  rallava la FurluD veitindo a 

Ioda a prena o faabito da frade. 
— Tomi, dlifo o primeiro. 
— O qua ma dti T 
— Cooiervi cite punhal eicondido. 5a • agonia des- 

ta homem le prolongar, o que Deus ha de permilllr, 
moiirarii dciejo de Qcar na loilileta allni de cumpri- 
ria to do a os tau» da'crei. 5fr-te-ha lno conc-dido. 
Apanai anoitecer pedliii Ilr*Dçi ao chefa pira subir 
■ um doa torrcOc*, ou para reiír ou pira te entiegires 
• «Iguma MDta conttmpUflo. Pedlrli luz, para pode- 
rei ler □ Uo bravisrio...' Aqui bi íeliimenls um litro. 

Ss tiveict detcoberto o legreda, ia o caodo da Ul- 
nnda eiiiUr QMie eittetla, le lonb'rei ■ aumorra 
•m que eita la aCba, ulloea-tacom a lui lobraa ^lãta- 
lorma, na directo do laxar em qua rIJaciuier. Õim- 
pr*liende),' Fonuat Qua ritai ubterra{det oiolf ts- 
goef^m. pãilt depesda dellit o eiilo di neiía rmprcu. 
Se o noto chifaoppaier at^Dm obtlicula, lé hamilde 
•léao allliDa poa'Ji, oa laalo l«aibr*-ia do qn^ levai 
•Ksodlda. D(pc»*u... depftiM. Finitt em obierva- 
(M toda a ooit«. Onde tm iii«« uma lot tnul 1 loa abi 
«lUKlea. 

> Aqarlle* dois boatú* Ua val-aUaemelaliM, tio 
CtonoMi • Uo leniief. np(mtan.M ■ eot^odiani* 
M Ua tó por ptbrni maa por ei^aaM. 

— EMBU. coatíao»* Pmfaa. E-t ntoa decidido a 
tnbalbar ei da Ura. sa* bd d« Utbilhsr d« Mlta 
«*«• IBMCUq««abn tm* uet, taao o aeiasaí 
aübrka a Ma aiaba.   Tosa cdlada M qw u IM | 

'.   n» CHS «• Mt pncimitaba&iraanzitftffl 

«Se a assemblda provincial nio tivossn creniio aquai- 
la comarca, o se um minisiro de coraçào tiSo se d.il- 
xasse poDoliíar, removendo para ella o afamado perse- 
guidor dos oonstirradoros de Araraquara....» 

Por corto que estas injustas palatras tem por alvo o 
digno dr. juii de direito  de Mogy dos Cruzes. 

Exdigito sigantl Si' nSi (di:em estei loplcoa do 
Diário nao saboriamos a qn ■ u rospundor. 

O Diário, porém, soba q !: a comarca da Mogy das 
Cruies (ei dous despeitados : itm que representou 
comedia bera ridícula na essemblãa proTiacigl a ver se 
s conseguia; outro que rnalojou pelas oolc-camiras 
das Iniluoncías da iodas os credos políticos. 

Ambos oram conserta do ros, o loi protorido o pej-- 
leguidor dos conservadores de Araraquara I 

Nada mala preciíamcs dizer. 

SUMMAUIO-PolítIca da Curia Uomana : congrega- 
fio do Index : o Conde de IraJS: Saldanha Marinho: 
perigo do o riscoiom do famoso litro. Apologia da 
Inquíslçio pelos uttramontanos.— Os  clericaes   da 
Itelgíca .- D jelnado social do Jesus ChrÍsto.~A9 pro- 
císOes; o commercío das imagens i n venda da In- 
dulgências.—Crise politico-rolígiosa. 

A oncyclrca de 1) de Fevereiro, a Icnlalíta do concor- 
data, o cepricbo da proscripçao dos maçons, toda esta 
acfiode lloma sobre o Drazit sú pdda ssr bem e devi- 
damente apreciada, ostudando-so a politica.da curia, o 
muilo ospecíalmento a do actual ponlidcado. 

Ora, uma das instítuiçõos que mais caraoterísam essa 
politica é a cungregàçio do Indei, commlsaíonada para 
ooiamo librorani parva doelrino!, eorumdemqae pros- 
criptioni, expargalioai oe permfsjfoiíí ín uníiíerfó 
Christiana repiibíica. 

Itomo compreh 'odiíu que seu maior Inimigo é o pro- 
gresso das luzes o cijrazSo humana, e pretendeu om- 
bira;at-o prohibindu a leitura das producções líltera- 
ríBS o scientiOcas dos maiores gaoios, quo tem llluitra- 
do a humanidade. Os livros registados no Index com- 
preliendem quasi tudo o que do mais Inspirado e ele- 
vado tem a inlolligonGla do homom produzido no cor- 
rer dosseculoa: om aflii artigo publicado a 25 o sr. 
Saldanha Marinho enumera oa nomes do 03 aabtos, as 
summidadcs das scieocias e da liltoratura, tudo con- 
demn ado. 

Entre ellos vem meocionado, o coroo oa outros ei- 
commungado o Conde Irají. ultimo Bispa do Rio de 
Janeiro, vario distíncto por sua pioíade, por sua illiís- 
traçSo, polo grande brilho queieua escrlptcs de Juris- 
consulto lançaram aóbre a ogreja da que ora príncipe. 

Mas o Condo de IrajSera leus tratados de Ofrollo 
Canónico reconheceu as faculdades do  poder citll  am 

tidio; e manifestando com multo oapMlo o receio ds 
sor eliminado do famoso livrò, apror^la a opporluol- 
dadé para recordar alguns incidentes hisloricoí multo 
notavols. 

Brlode o Correio roulísfano oa goas Uiloiei com a 
aeffulnle transctipçío ; 

" MBí... cm lloma nlo ha Har. 

paSros .'"o'tt  ^-J^'"™^"".»!. reapeit.do pelo. 

n™'"" " *?"""" '"^^^'^^^•i com qrio nhi so inscrevem 
nomes o obras, aasim lambem iSo riscados o ali 
sempro que convím. são dosae livroícrr ífi aíranca' 
das o (ubslltuidas tolbaa Inteiras I "«""- 

re/ae^Z'fi Hn,f ^""'m' "' <=""'«"« '"a «"ela o inls- 
faTa'"rSadrorml"lr ""''^«^-"'^  ^ "■"""«• 

« O (ndoí tem sido objaclo de aspoculaçio. 
<r Copcrn.co o Galli Co foram condemGsdus.e seus no- 

m J,/Í, 'T'" ''"O-por ensinarem ellos, diziam 
os.ía,íos e aat.os padres, uma ASTBONOM.A HEREI" 

n Coraprehonderam depois o disparate a que os lovi- 
Ilín.^ " ""'" .■gnorancie,  o nlo tiveram   duvida. 

xri?sc;i?t^«;r "^ ""^ ^==«" --='"-'- - 
Mi!;í!,<T''!i°.'í',' P'^l'Wdol om relaçio a Pico do la 
Mirandela, Natalis, d'Agroda, lielarmino e outros 

» Itcma, diz um eacri^itor nototeJ, condamna oj me- 
lhoro. CBCriplos. odaa as obraa do espirlio humano 
mesmo as de rau.ios Ihaologos catbollcoj, de coia orl 
thodoiia niío ae pddo dutidar. '' 
ionrf"J°'"'3"°".'"^J^ i 1"="''" "*<> 1'tODgElam 01 pra- 
tompo?al.       ■"      ®""'' ®^' " ""«'fn-lo pSder 

do'lfomai''*'''""' " P»''^'"»»"'''. Muaes as doutrina. 

.=!.^™f ^"'^^ -*? progrnsaos da civlllsacao, e, como 
aernhasitlf, considera erros lodos 01 principíis quo aio 
«rt™F,í^ ""•"'""'" da.ociGdade moderna,  oa mal» 
êltSovadTr''''''^   "'""""» "-""^ •»<•"« 

limites convenientes, o tanto bastou para que suas 

terem at circumttanelas tomado rumo ditcrso... ropen- 
tino, nvlsar-mo-has deitando a lui Ília e immovef so- 
bro a muralha. Sffá eite o signal para eu trabalhar, 
no conlrario, apenas ma itterei dado oi «ígoaci do que 
desejo isbcr, eicondol-a-bai. Comprchoades-meT 

— Sun, oío eiqucccrei nada. 
— Sendo oitim, fi preciso nao perder tempo. Coo- 

□an;a... cu irgiaroi U. Beatriz. 
— Vamos poli, 
Futiuo cobriu a cabpça com a grosia capucha e la- 

biu, arguido de Perafin. 
Chegaram ao catteilo, ooda eram esperados cjm an- 

cicdids. 
Farfatt linha lído traniporttdo para o andar baiio da 

uma lurro quadrada, que cttata em eommuoicacio 
com as muralhai oxtctlores quo circumdam a ci- 
dade. 

O religioio poz-ia grarementa i cabeceira do mori- 
bundo. Oi ciicumitaDica retiraram-ia. 

producções f jssem estigma Usadas o proscriplas. 
E' notório quo os litros prohibidoa slo quasi aempre 

os mais procurados, e que o progresso das luzos nüo se 
relordou um sd instante pela prohiblçSo da leitura. Mai 
Itoma sabe o quo faz : de um cerlo numero de espíri- 
tos tímidos consegue obediência cega, o sobro esses 
sustenta sou domínio, censor van d o-os om completa ig- 
norância. 

Por decreto do 13 da Junho ultimo a Coogrcgoçio 
do Jndoí prohibio sob as mais sotorai cominaçflíi a 
leitura da obra-J Egrtja t o Estado, por 1. Saldanha 
•Varínho. 

Em seu artigo, publicado aS5, o distinclo escripior, 
justamanlo iíiongeado par ver-so em companhia do 
Inoloa lábios que o estroila polllica romana tem fulmi- 
nado, dirige ao papa os mais íarvorosos votos do gra- 

—Acompanhando com Interesse as evoluçiSat doa (a- 
auilas cm oulros palzos calhoücos, tdifico-m algumai 
vezei com a IPiíura de folbat ultramontanat. especial- 
mente da Bélgica. E acabo dn rarom uma delias uma 
apol^gra da Inquiaiçlo, lio eilravaganle, que nlo re- 
'..™J* '«"'•tio da.i.eitractar, como modelo da M. 
phiima btaío.   -■■'-■ 

Quaira-ae o Santarrão que oo eniloo histórica d» 
Uolvarsidadoí livres ae procure Inspirar horror ao 
Santo Õfficio, i, torturai, MI eroparodamenlo», íi ta- 
guelrai, ás matanças para maior gloria dt Dioi. 

Eoiclaroa: «Se querem estudar a hiitorli dai 
crueldades por moti.o de religião, porque nlo trajim 
o quadro do marlyrio imposto peroa Imparidtrea de 
Roma pegí aos christaoi dos primeiros três tcculot T 

Porque nüo so domoram a estudar a vida de Henri- 
que VIII, esse rai haroge, qua aaiassíoeu duas mulhe-' 
res á preloxto de eduliorlo o repudiou uma por teia ■ 
esse implo que perseguiu o celholtcismo, o enriqueceu 
com et despojos das egrcjas e dos convonloi T 

Porque nao se enfurecem contra a rainha Elliahath, 
que perseguiu oa ealholicoi. decapitou Maria Stuati 

CAPITULO XXX 
llodo di turar oi fiira populartt 

Quiii i nairna hora am que se piitatim ii iceuai 
que icsbimo* da detcrorcr, eolrava em Uadrigil, sem 
oiteDU^ao e lem ruido, o grande condenável do Cas- 
tetli. itgutdo da alguai Oelt lervidorev, diipailo a 
conjurar a lemerou tenpeitade qua lha eicotecla o 
honioote. 

Tendo citado algUDi diti ifiitado da «l>rei O. Al- 
taro de Luna deiejirt voltar para o lado delia, 

Itepetido* avlMi Ibe Uobini inoaoelida qua oa teoa 
(aitnigoi liibillutim, lem dtseaoçir om momeoto, 
pataoperdtr; coahtcii queascoiíaihuminu, oaioi 
loitibilidtdr, lio ama cipecie de pjrimidei l«ei a 
pbiniaiucat, biiidit coDitaot<cn*at« peto foraclod» 
ptíii^ei.-«qvi3d4 alongara > vbla para o piitdo, 
nlo pedia dnur de etireisrcer ao obienar qua atoa 
haowflf, a qnrsi pooco (ilioti piia alcançar • loimar- 
libdiO^ •■ líobam dnptahadodatio Mblunaattan 
tom «irfpilo aifoitidor. 

Xio tfi p«(ím o coodeiUttl b«Bca qua anta *« 
dMtui* drnibir tJ>* ficünaoU. 

IMado d* takaio. d««a inloa á IniglBacla ura 
tcbar n SMíM do cowfTar o miLbrfo «obra • a«« 
pfdMtal, ** H teM o cato ém vadW. DaUia dt »- 
•lo lsp«fe««, dcnrln ta (ikado • friaãtira Mt* di 

robe^iSo do leu senhor som deliar de locollocar por 
Irai da muralha Inviíltol que to levantava eolre ambos, 
o que olornamcnlo os havia de separar. Do um carac- 
lor altivo o5o lho pcrmitlij a sua nUltez que defiaiie 
ditar ordena int^rai e tín grande alcincs, lílm da ma- 
oiíeilar nio sd a (,sili.lla. como aoj lelooi viilnh»»., 
que ora o illh.. predilecto do génio e do poder E do 
aaimo propenso i supersliçio comultíta um aitroloao 
para quo Ihs leoa a pagina da vida no grande litro do 
porvÉr,  por6m aquella pagina opparecíra slniilra a lu- 
5«„.M-".í\"'r'f"' 1"° ? ="'"■*""  'i"U-teicanai dramáticas, horriveii a ia ngu! nu lentas. 

Aquolle génio quo suitenltrs nos hombrns rnbuiroi 
opeio doumgrindaiBln.,, quo da etiileucia  deus 
remo Oiera jogusle, que lho iiigiia - langue dai arto- 
riit. que .rep.«flnlíra o papel de um phanliima ira- 
jind.i biocadoí do oir.., correu pita j eralíra daquelte 
Tulcío  que linda niu rebentíra. diipoilo a apiMl.o 

IllX'nfZr ''' '" ' '"""'■■" "" ^"»»'" 1"- 
Raltojo como a fera mal ferida, procurava a mio 

ioniitel qua lha crarlra dardo» oia eoírinhai; bramia 
porque os 1101 inimigot aliavam Uo occuHo. que nlo 
tihla quem ellei fonem, mai cada vei ae leoiii mais 
diipoito a davoral-o* os ca» da lha» deitar a garra 
iaaioravcl. ^ 

'^wte-Wlado loi que aoiíou em Madtjgil. 
ÈAnlm qua ia achou lò em um doa salOes do aeu alo- 

mcnlo, chamou o» j(ui fleli lervidorei, Fernando de 
ivadenrira e Gooialo Chacon, o depoi; de aa seoU 

ram ordeoon qoa íecbaittm toda» ai potla». 
Feita lito OI doli pagtai vollaran pira a Itdo da 

MU ÂtÜO, 

D. Aliiro apoiou ò colottllo lobra orna maia oade 
biva objectai par. e«wt»f e parjoatoo «laefaodo 
danmBodoeitraardiBailo: ■aí*" 

- Qua noridadci h^ 1 
O» dota Hrodaiet^inm am para o Wm « aoaii 

oem >e aUexnm a duvr BDI pabvra. 
SibUm q»- o mniia i« aebav» tn om doa *MI pe- 

ríodo* da ma'or ifriurfo citaUmaicM*MMae£^ 
EatMaaUí era do *M Stftt r«p<wd.,*mr^*^^" 

{*) A astronomia heniiea ora o ayalemt planeta. 
rio modorno que tem por centro de grivliaçio □ »ol, 
sendo a terra um dot planeia». 

■ pensar 

— JUTiUart ha Bailu, iau RinUstU», 
^*Gastaaa-u. 

— Bsm. A rcipeito de el-rei r coDIIniJa 
noa acua caprichos, não é verdade t 

— Nin, ipnhor. 

H.r ^n"""' 3'"° ^- '*'"''°> «''DJoumpuloDiCi. 
deira, Oquchairespeitodoel-reit dizei.        "" " 

-^lil-rei ena prozimo... 
I    Chacon catou-ta. 

— AquoT 
m™ * """'^ ""* '»«"'  Í18 OI Toiíot fnlmlgei Ibe ar. maat, murmurou Rivadaneira. "'a" IPO ar< 

n-lf"' ^'"V*" í S"'"" " """Ifo, dando um murro 
na meia que fezsaliir oi papal, e os Ilntefroi. El-íeU 
nL .ri'"" " •'"""•'J'"*" "'a-inimigo.!; 
ml nJ """"í^l^^l^^w^ltar-moaicóiú; 
mo... nio, proiegulu c^m umiorrlio contul,o ,inda 
snu O coodBiiavBl de C.slelia. e o»o ma a SnMm o 
poder Uofaclmenlo. Além dí,,o lenho pOto.S- 
Soadoiquoieh.n.mdeoppar, Continuai. "•""■ 

D. Alra.o tornou a oneo.Uro cotoiello na meu 
— EI-M parece  que lem dado ouvidoi aos^amaa 

qua IO urdem, dlise Coizalo OHCOD. ' 
— Com que enilo cooUodi-te a cooipIrarT 
— K multo ii elarai, accretceoton IlivideDeirt 
— Eslaai ao facto da lodo» os pormenote. ? 

■  — ua lodoi. reipondtram oi doli pagens. 
No ottar de D. Ah.ro brilhou iamãf alegria. 

— Primeiro que lodo daveit eiUr prapands cura 
uma ralta, aankor, dUae Goaub CbaeoS *^       ^ 

— Para qna f 
— £•" apijiroma raioloelo, 
~ P.'^''t" '•'w"'»*' daqníi trai £at ( 

— Em Hidiixil. Eita ooiía ol-broa-ia a olüma 
reuoilo na „rS. ,b«*,flU, j^ uai^u„t^' 
lemanie II/ü J* ilctocr leil ^    prrit»- 

— (^fmnyotrh'int ■ -*, 

,a2í **''* ''*"" *"""» Bffl pan o oetni e buiu. 
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CORREIO PAULISTAS* 
'^^^. 

orgsnisou a ügftja Anglicana o fpz-íO delia chtfe ea- 
pirílunl ? 

I'arque D&ü coiilia a Russia icliismilica quu esmaga 
cs callialícoi da t'ulonia T 

Todus ue crimoi, astím enumeradas, liicrDm e lem 
por autores ícanarcliaf pogiLus, lieicg<!9, ichitmalicat, 
ferozes o Ijrgnnoi. 

Eotreianlo pcrgi]nla o meu tienlo cscriplor : 

1 Em preicnça dpstei raclo), porquo eíbratpjaiam 
coDlri H laquiiifS'J ? > 
nogindü nio ter qus multo mils li irrUoii lio oi alien. 
ladua comellidas cm u ■m» do cilbuliCisiDO e   do   lU- 
deoiplor di liurDanldade. 

Accrcicenia o j^suili : 

..o,., a inquiíiçio, que lud'i pmd-tadi) <ra uma 
nfriluífüoyuKa i leg\liinú, na sua c'sencii í s 
. Hafeco iociifel, que ainda oijpsrGça quom so slreia a 
defender n íjruí e jangulnaio inbunal.qun morrei: paffl 
nàomais rtüuciior. Miiporciio ííCIO julguii-so da 
□jansid&D dos cordi^iiiiihüs uliramonianos. 
 U mesmo jirnal,  [aliando das ulllmas dciúidcns 

na Uolgica (íi r^uass DÜuOifns na uilhoa c^'(a) as aürí- 
buo ingfluuampnlc a o-los duaí cauiai : 1" O ensino 
]OiBo, 2" Ji lihcrdadn da imprcnia. 

frclendem nsda menos do que—o inonopalio do 
tntiiio t o ato Kcluíivo dt imprimi; a uma rcx de 
posse destes picioa, dizem : 

o roaliiaremoa o reinado t-icial it S. 5. Jttat Chrislo, 
organixaiido-o segundo os preci'itos hoja msls claros a 
Ttila da> encíclicas e do Syllabus • 

Mo sou lio pGísiiDlsla qtic pnsia recelar B realiia- 
;io da aapIrsjÕDS tAo audazes o Insensalsi : mas lema 
as dflsordüDa e os sulTiinmiilos que nos hto do impar 
05 enorgumeiias de bsllna. 

Bé por isso que uio percü occasião de os caracle- 
liiar. 

— Diiem-ao delunsitos da rollgiio caiholica ; se o 
foiiem, cuidariam piiacipalmonie da purlllcal-i doa 
abuior, ijue )e lem introduzido na pMilca do cullo, e 
que tanto t eipüa á iriliio. Aponlaiei aos calholicos 
humildt$, qua lio os Totdadelros fllli >s do tífangelho 
doui ponlos, cm que a reforma dos cosltimes é indis- 
pensável para podor manler-io a magoiiadn do culto. 
Fallo das procIsESos o do commcrclo das imageD). 
< Sobre o ultimo ponto, sio da minha opinitio lodos os 
uUramontaQOS sérios e illuslrados : nada mais ildtcitio 
do que eiea allurilo dn deienbos groiseiros, da tosca' 
gitaiurtas, de pinturas borradas, que tanto Jnsul'am as 
sitei como a rollgilo, e com as quaes se faz □ mais ras- 
|0 cummercio nos psizes miholicos. 

A causa o origem dealo abuso sAu, om primeiro íu- 
ffti n próprio cullo das imagens desconhecido nos pri- 
meiros iccuius da igreja e qua t uma dos dsgeneraçSes 
do puro eh r 111 I an is mo .- om segundo a aridoz de Itoma, 
que tom arrecadado fabulosas conlribui(0es cm lodo o 
mundo rendendo relíquias o indulgências. 

C lelha esta auri tatra fitmci i para a ediflcaflo da 
athedral da S. Pedro, espalhou a curla por Ioda a Eu' 

,opa agentes veodendo iodulgaacias. £ esses dliiam, 
legundo um hlsiorlsdor: 

• Pelas almas doa TI1SB0S parentes, por aquollo que 
mala amasiei ; DD proprlu Instante em que a nassa 
moeda da ouro tinir nu fundo do cnpo do papa, -natt 
milmo inUantt lurgird a ulina do purgatório. • 

Embustes que Mu ficaram justiücados pelo deiliao 
do dinheiro para a edlOcaçto do um templo, como DíO 

itlerDam cousa decoDie ou tolerarei oa desatinos de 
Ir. Ctelaao dí MCHIíIí, púrquo quüc faicr egrojas. 

— A abolifão das praclitQei fdra doi tempos é ou. 
tra aecesiidade da verdadeira rollgilo calhollca. 

Sariam taliei lugicai, demonstrando osteotosameDla 
o podar dos padres, nas lemiios da Iniulaição, quando 
em um paii estliotico ad calhollcos podiam liibitar ; 
mas quando aio llfrei os outros cultos, quando uma 
grande parte, laliri maioria da popula;fio de uma cida- 
de le eompBe de diittdaotes, aquelte passeio de Saoloi 
da páu é simpleimenle objecto ds di'etlimeotos prola- 
Doi e de ércirneoB a leligiio á' nosso paíz. 

Mto fia multo, fazia eu estai refleijtas, cnnduzlado 
minha família a Ter ■ prucisiio de Corpus Chrliti, oa 
qual eibibem D espectáculo burlesco da S. Jorge ■ ca- 
tallo. 

E' uma graods esUln* da plu, qua embota lasse bem 
«enlpida o*m como estatua teria merllo. porque as 
formai desippitecem debaiio das capas bordadas e di> 
lasttjoulas. 

Ora jmsglna-ie a fJgnta do pinbo alarraebida em 
«Dtlqoaria lelU lo dorso da magro flociniola, (rama. 
laado ■ cada ptasd do s<ndeÍro, guiado esie pelo ca- 
bresto, 1 diri>lti a í caiuerJi duut ciiidoi í pé legu- 
randi ai cdias do catalbiito para que nlo l-'inbe, n 
aam pod-r impedir o conitaoto Iremelicar da ube;a • 
do tronco. 

Quem ha que pcssa tonar ao serio uta fjr;a ridíci.- 
ji t Faum-lbejutliça os moleques do Rio ds Jaotifo, 
aeu ac^mpanhaurati (.brindo. E brilbsm p«li an- 
MBCialodaagfoie M-(t eiii ottaralUiratdatordnu 
qoe • t>tij[Biaiiei (briga a ac-ioipanbir a prociitlj com 
a^f ZDaato4, ata* ptoytint para inaiinar a maicarada a 
q«c ba mn:la lüo aepsTrcem. 

Ueodidsoantr, os lerdrteiros citbateoi fittlftm 
teniçtisloia CH^fas, pasaaodo  («b abiliçla  d^a 

— O BltÍDa artifo ds n. cdOialbtlra Saldanha Utrí. 
Bisa, pabr>ead«asM-boai«aednnrata «n bitlo d* 
•nasa gmUtit, q«« c«n« unU (4cU. 

Da-a« ^M o alslattria «sU as crtM por pntaai» 
• V. «ÍSistM do iMptfto MBMdCT o pttõt it bsSu 

conira a miçoneiia, rccebero enviado do santa sé, e 
nonieer |'iaiii|ii>tenclario que cera etic negoeioie a con- 
cordata. 

Por muito abiurda qup pareça a noticia, nada é im- 
possifi'l, estando á frenii) do govcrro uma mulher Is- 
nalica. VoUatci ao assumpto na próxima carta. 

IíWJ lilirrai. 

REVISTA  DOS JORNAES 

Capital,   1 lio Arrosto de 1870 
flíarío de S. Pouío, 1'arlo ofllcial ~- Leis protin- 

ciacs; um editorial com rcicrencla ao ieu 12' annírcr- 
<ario e outro com o lilulo — Q O paitid^i liberal. ' 
Ni'ilT segundo a íolhn c.n'orvadora eipanda-so fm 
larg.n ilenlamaçôes conlra o partido liberal, elirriiandi' 
quo a band' Ira de;sn partido efíâ    cm rclallios 1 

.\Èo lu tal ; nem é o cr),'iin conserrodnr " mais lia- 
bililadj |iara diicr ijiiu os libertei íú .^abetn dispor do 
palavras camfraoudas. 

U seu artigo cm que^lão nSo paíso do umaj ruidosa 
coarctada quo denuncia pcrfeitarnrote o despeito que o 
elurmenla cm r|sta dj geral lympathia a que o par- 
tido liberal ctí fizendu jdj eoi lodo o paiz, graças á 
continua manirí9la(.ía de susa idúai adianiadis. 

Doseogane-so o Diário, o povo tem actualmente os 
olhos vokadoi pari oi liberaiii ilo império e delias es- 
pnrs a uiiicB sutuçào possível para as graviísimas ques- 
ties que no prosonle se agitam. 

Esta é que é a veidailc: o luaís 6 o Diário eslar gas- 
tando em tão as tuas palavras. 

Mais da eipafo diruiiios ainda alguma cousa aobte 
esie assumpto em que sem duvida alguma o Diário 
cslã da pcor partido. 

Aiom deales Irai ainda outro editorial com o lilulo 
— D.Negoclos de Mogy das Cruies.a 

Soguo : Cdrlo, al'hysicoD (artigo sclenllilco) por 
Adulfo Finto ; l'ubllca;i}es podidas ; Gazetilha ; An- 
nu ócios, etc. 

A Provinda de S. Paulo. Chronici IlumiiienaB em 
quo o escrplor ált quo o /aclo que na cflrlo mais avul- 
tou do dia 20 para cá foi a eioneração em massa dos 
commandantca de corpo de urbanos. Uupoli dosla no- 
ticia refore-se & quesIAo das TIOIIIS falsai o diz que a 
dlscustlo na iroprensa sobie nsso Bísumpto tem sido 
horrível. Depois fjüa da grande cjocurrencia que hou- 
ve no edincio de L<ij.'. maçónica |dos Banedlctlnos por 
uccatiiu ilj confüreocia do ar. dr. Ruy Uaibosn qua 
ItalQu do eslodo da questão religiosa no Urazll. 

Finalmentn assevera couitar-lhe que o ar. tiabriclli 
vendeu cm Londrea o fornecimento do material para o 
abastecimento d'agua oaquclla cidade por tros mil con- 
tos, e diz que (jlla-ga em um celebre contracto do sr. 
W. Scully com o governo para constriicçia de oica> 
das subterrâneas da escoamento de 0171101 fluviaet. 

Segue : RIO da Joneiro,.Noticias do Uio da Piata, 
Itevitta dos Joinacs, Secj&o livre. Noticiário, Cummer- 
cio, A a nun CIOS, ele. 

Tribuna Libera!, Editorial cam o lilulo — «Ao jor- 
nal Prouíncio dt S* Pauloi em que agrailece a esaa te- 
lha a bondade com quoj a tem tratado. 

Em E«gulda : ttio do Janeiro ; Europa, NoliclaHo, 
Apedido, Commercio, Edilaea e Anouncioa. 

EXTERIOR 

1'-'^ S.'^'~-M-^'. 

EUnOPA 

As noticias alcançam a IO do passado. Eis o quede 
mais importante eucoulramoB nas folhas ultimamente 
vmdas. 

FIIA^ÇA 
Poucas iSo as nolfclas dalll. 
Em Pariz u mirechil ipreil ente recebeu i 8 em au- 

diência, ri" palácio Elyifo, » rnl e a rainha du Grécia 
ao ütia Duquu Ciinitantino da Ituasla. A (olha ofll- 
cial desmentia o> boatos de adiamnoto da eipotiçlo 
universal da Parll marcada para lS7ã. A câmara doi 
deputados, apds tormentosa discussio, iavalidou a 
eletçiu du bouapaitlila Peyrusie. 

—Falleceu aa dia O o ei-mialstro do ar. Thiers, 
Casimiro Pertor, senador ioamovivel. 

JXCLATERftA. 
O govrrnoreipondeu loimedismentai Turquia dp- 

provindo a nola ^u.> esta diigio a todas as pi^leaciat 
ligniUiiii do iratij.i de Paiii.snnunciand > qu" no ca- 
osds ataque da parte dos Seniosa Porta te contiderava 
deiligadi da quiltuer obngatlo « usaria do >eu direi- 
to de dtfesj, ainda atíai dss iroateitaa tfrvias. 

ALLEUANIiA 
O priodpede Siimiik BchiTa-ssgnvemeolo eoítr- 

mo, 
Siba-BaboJ«qn*oir.dnBisniark, p»í cccasUo da 

pat(*s'iii âiCltttm B-rlio lev*que latar muit>> coa- 
traa <mp-ralnt Augusta, aprínei|M Carij*, o ptiod- 
P'F'ed'riS'-OiI'M •• Cintra o panidids Crui, todos 
fivi,r<rri( 1 IlooU. U ditaceller dfdarau ao Impa- 
radorCaibrriiK ip^o ioípCTia «ll.mis Bio põl:a a«- 
tiiirip>hticj oa* oolrWaUnbl coaviadj k PnoMÍa, 
qqe a Allamtabitn biitanta tíscti psra caaititoír o 
«ToLbrto eanpeo i lu vratade, • qM ntacqaibbfb 
rütala a lotWMfiida lliiiia ao Uneota. O iepo- 
n4orGaiIbermocDa(am»a-is toa rita psrtctr. 

^otOa-** qaa 0 pdadpa Inpiml • loa nslbcr. a 
prloetia Vicur^a, M abtUvnaa Sa cÃu d* pelaici- 
F* ispwial *« utanteootatttí-nMo, Mo «, taclo. 

TURQUIA 

Sio dali es noticiai do mais interesse. 
O governo mandou para a fronloira servia grando 

numerodo tropa e espero mais alguma do Fgypiu para 
reforçar os corpos. 

Os sérvios Inradirain a fronteira turca c^m 30 pe^as 
de oiiilharia. 

lisli emmineote uma crise em Constantinopla. 
.\ao í Ji segredo quu o gtJo-riiir HehracdHucbdl 

eslé em desaccordo com Mídhal Pacba lobro o pro- 
gramraa constivuclonsl. 

Esto ultimo apresoniou o aeu projecto an conselho 
nos minislnis e foi aceito por maioria. A nova consli- 
tuiçio admille a rgualdade politica ebsdlula entre 
chri^ISos e musiilmaniis. a reunião de .uma assemblta 
nacional formada doa delei;sdos dos vilalelos a tendo 
por .illribuiçõns o voto do oiçamcntn e da Iodas ns leia. 

ü fullÈo .ílutad [iromellcu aanccionar a proposta 
fuila p^l' maioria dos seus n>ini;Uos. 

Sd o grão-rizir roiisi<>, .Mídhat-Pacbá apresentará 
a quesliio du g.ibinele, 

lim compen'açà", reina o mais pnrfeito accordo 
sobre ns quesliVí eileriures e prlnc'palmi^nle n« que 
fCEpeila 4( o|icroçües roililores. Todos 03 iniiiiilios, 
Cüniprehenileiid.i o gtãn-vi/ir íiin de parecer que se 
duvi-rli iipiirtt .1 m\\-> ciieigica rejistencia 6- pri-leeçfles 
da Síivi.t. N«m hoiniíQS ncni dinheiro se econoioi- 
sarãii corn e>l'i fim. 

- I'll um iiile^raio rua de '.Vnslanlinopla, d.ilado de 
8 dl pasisrlo qii« Maliumel Ali ilachd rniisegiiiii umo 
Victoria !obi-o ns* sirvlos proximo a Noi'iilijsaf. Os 
sérvios tiveram baitanlci morins  e forídos. 

IlESi'ANin 
O qua hl de mais Imi^orlanio é este Iclegramma 

datado de D : 
o A sefslio de honlcm do congresso lní borrascosa. 

A propósito da di<cussãodi) Inloipellaçio do Marquez 
do Sardual, sebFe a situarão da imprensa, f.ii apreiuu- 
tado um volii ia censura ao governo, motivando lata 
proposta outra dos contiluciuuaes em sentido conlta- 
rio. 

O TO'0 de connnn;a foi npprovado prT 201 velos con- 
tra 32, Acendo essim legalizada a cantlnuação dn sus- 
pensAu de garantias, o abreviando a inlerpellação a 
disciiüão du projecto de legislação das disposições to- 
madas pelo ministério do governação, que tem caracler 
legislaiivo. 

Uiz-sc lar eicK) sdiipioda resolução enérgica conlra o 
represonlantn dos <:redoreB do Pariz por causa de um 
artigo de um periódico Irancoz coDlrs o ministro do 
fazonda. » 

PORTUGAL 
Poucas sSo as nolicios. 
AO lanç.iu-se em Lliboa, no largi das curtes, a pri- 

meira ijcdra do monumento erigida & memoria do 
graudc orador Josí Estavam. 

RIO DA PRATA 

At Doliciai eh 'gam a 23 de Julho. 

ItEPUÜUÜA ARGENTINA 
Havia sérios receios na praça ds Huenos-Ayrei da 

uma emitslo da papel moeda, ou da decretsçlo do 
curso forçado a favor das notas  do Uincn {Vaclonal. 

Tiravam erigem essoi rnceios da recusa ou impossi- 
bilidade do banco da proilncla em adianiar uaia 
(1,00!]:OOnS ao governo gnral a dos campromiiaos ur- 
goDles qua estu tom a sstiifazer em prazo fatal. T'lr- 
navam-se ovident'is os apuros do thesouro argentiuo 
apGzar dn todas as precauções dos artigos olílcisei, 
pois que a falia daquclla quantia atirava-o aos oipodi- 
entes supremoa. 

O cummercio com aquella presciência qno lòsm ler 
os grandas interesses amcoçadon, rocia.nava conlra 
a medida aaouncíad>, que, na opinião do alguns orgios 
da Imprensa, seria o ulllojo passo para a ruína do paiz. 

ISèo havendo hom"gennldado no melo circulante, 
lalo, £, correndo na republica moeda-papol de diver- 
sos bancos e moedas estrangeiras da ouro o prata de 
lodosos valores, n novo monda flduciaila que aabír 
do Ihesouru lornarÂ a círculaçio monetária uma babn], 
um Isberlntho, cujo lin o commorcio com multa diQl- 
cuidada acbarii para as suas Iransacçúos. 

Por isso, o p'imelro resultado dos boatos foi a subi- 
da do ouro, anidu mais procuradas as librai esterlinas 
o premio do SO % I 

Üiila-se que o dr. Alalaa reliror-so-hia do oiols- 
lotio e aahíría para a Europa. 

REPUBLICA ORIENTAL 
No dia IB rraliiou-sa 3 grando maoífcslaçllo ao 

general Lalerro. 
A aspiraçta doa manifaitantes mudou de alvo depois 

da cana du diclador a respeito da prorogação de aua 
niiloridada ; llmitou-se ã convocaçlo da uma conali- 
luinip tal qual Insinuava a caria do curanei Laloire a 
qun alludimos em  noticiai anteiiorei. 

D'iiois dos diicuiioi do ci<yln, filiou a presidente, 
di'dinando de qual|u>r oplolio atí ouvir o leu conse- 
lho dn aiinlsiri a. Aisim ficaram o* palrlolai da Mun- 
levldóo n doa dnparlamento na incerteia do qual aeri 
n as<cmblÍ9 qua terio do tfr Initalladas em tNoiembro 
sa a assemblía geral ordinária, so uma convencia. 

Diaa djpaiiBonunciüu se uulra manifeitaçlo, mas 
muito menos inolTensiva du que a anterior. Os pro- 
pugnadores da prorogaçlo da diciatura congregavam 
o povo para dajlonstrar is redacções da alguma* fo- 
lhai o leu deiconicntamenie pela opposiçlo que faziam 
iqucUo projicto. Ni prevlilo do quaes lerlam as da- 
mnnitriçÁes, a aulotidtdj apressou-sa em ptobibir 
qualquer teuoílu DO sentido exposto. 

Todivia bastou o aonuDCio para aasoslar a popula- 
çio, B muitit caiai da oagacio eslliaran fechadas. 

REPUBLICA UO PARAGDAY 
At Tilhas d'Assumpfio diieai que o governo tsti 

pinicuUrmenie occupad? eo pronovar* producçlo 
do iTialia e proeurar-lha eitrarçig na Europa, para o 
quaia eovitr um agente eipfcial «ncarieiiado de tor- 
nar o prodoclo alli mait coabrcido. Alfm ditto, um 
deeielo toro <u a ettancar o ipalls por vinta anno* trn 
(«da a republica a partir do I ° da Setembro, davendo 
cada qual ali entlo dl>por da bcftaqaalúavar eo- 
Ihidd. 

NOTICIÁRIO GERAL 

Espectáculo lioje—No Provlaoiio o compa- 
nhia liespaohola levari a scena a bouita e sempre ap- 
plaudidfl zarzuela cm 3 actos —Kl juramoolo. 

E' uma das melhores cemposiçíiei do rrpertorlo 
bespanhol. 

Cemitério AIanlclpal—Sepultaram-se no co- 
rn li-rio municipal, no moí de Julho proiinio flndo 
53 cadáveres, a saber: 
Homens adultos livres que pagarora sepultura.   3 
Homens adultos livres que forom sepultados 

gratis per serem pobres  ig 
jomens menores livres quo pagaram sepultura   3 

Homens menores livros que foram sepultados 
gratis por serem pobres  Q 

Mulheres odultas livres quo pagaram sepultura   5 
Mulheres ndullaa livres quo foram sepultadna 

grolis por serem pobres  ]i 
Mulheres monores livres que pagaram sepultura   3 
Mulheres menores livres que lorara sepultados 

gratis por serem pobres  2 
Sepultados om terreno de sua propriedade.   .   3 

aa "ãa 

Ado dm prcst4«Beta—Ea 39 ia mn Bado 
f»k Dea«*49 o dr. CirL» Itdro da SJra para e ea/y* 
4«lat««ct«r 4a ÍMlrae(la pabBct 4o dtatrido 4« ltd. 

Orflcio funebr» —Hoje ás 10 botas da manhã, 
na fgrfja da Miseri(or.dia lerS c»'tlir»do umofllclo 
solemne por alma do ar. Barão Silva Gameiro. 

Pill>IIcaç&o Ue Campinas iccebcmos um fo- 
lheto, o n. 2 dos—L^nraios Litterarios—do Cnllegío 
Internacional da^uella cidade. 

Essa obra é publicada trlmonsalmente peles alumnoi 
dcisa collegio e ião seus redacloros, como jâ tiremoi 
occaíiào de diícr, os srs. A. iJilteocourl o lltfliodoro 
Coila, que de lai modo revelam pronunciado talento e 
louvável amarão estudo. 

Agrodccemos a oITerla do folheio que temos á vista. 

CnmpInas-LG-se na Gaíe\a da honlen) : 

o EsTL-DíSTES ia viACEir-Seguiram lionlem para 01 
Kílídos-Uiiiriuí, allm de abi estudarem, 09 sra. J. W. 
llflbney, bacharel em orles o iim doa professore* do 
Cnileüio Intrjriiacionol, Elaminlo Aiigoslo lindriguei 
(do Limeira) o Jorgo Krug, niho do sr. Guilherma 
Krn([ 

O sr. Uaboey voe concluir o seu curso de theologla, 
e os dois últimos vão seguir os cursos de engenharia 
ou itedioina. o 

Santos—O flíarío do lioulem dá e aeguinto parlo 
commercial; 

,   , Santos, 31 de Julho da 1876 
(.onlinua paralyaado ti mercado dos nossos dois pria- 

cipaes geoerns de ejporlsçSu. 
CofÉ : 

Hntraram a 20 —15.500 kiloa. 
Desde 1.*—1.315,700 kilos. 
Eilstencin—42,000 aaccas. 
Termo médio das entradas diárias deida l.*dome2 

Sii saccas. 

Algodão : 
Entraram a 21)    20,680 kiloa. 
Hesde 1*-21Ü,410 kilos. 
Eiiatencl»—13,000 fardos 
Termo médio das entradas diatlas doida o 1.* do met  ■ 

nsfardoida 50 kllus. 

Pauta da alfandega a mesi de tendas de 31 da 
Julho a u de Agosto ; 

Café.    ...    447 por kllo 
Algodão   .   .   400   ■    D 

flomens adultos. 
Homens menores 
Mulheres adnllai. 
Mulhotes meuuies 

1 
O 
n 
o 

n 

Oiti tua ri o—Foram sepuliadoi DD eeiQiteiio mu- 
nicipal os seguiotos cadarerot : 

Dia 31 de Julho; 
José Joaquim do Andrade, 30 annos, lollelro. As- 

sasainado. 
Antonio Benedíclo de Moraes Torras, 18 aanoi, Fe" 

bro Typhoydo. 
Manoel Ribeiro de Camargo, 36 annet, poriuguei, 

tallecido no hospital de Santa casa do Blitetlcordia. 
Tubérculos pulmonares. 

Alferei Manoel de Campos Penteado, 76 anooi, »• 
tado. Lesão orgânica do coração' 

AVISOS 

Partida dos eorreloi—A admlnistraçlo ex- 
pede malaij'bojo, 2 da Agosto, para at legalclei agaa- 
ciat: 

Sanlot, Rio Grande. Jundlahy, ltd, Cimplnai, Ho- 
gy-mirim, S. Roque, Sorocaba, Capliai^r, Indalalnbt, 
Amparo.Iüiafãi) de Santa Ilarbara, Limeira,Rio Claro, 
Aiibaia, Itragança, Jagutrj, Santo ADIODIO da Ca- 
choeira, Patroeinio das Araras, 5. Ciitot, Araiaqaata, 
Pirattuounga, Deictlvado, Itajuerr, Brotas, Doai Cor- 
reicos, Jibd, Paita Quatro, S. Slmte, Coiulilulclo. 
Siou Daibara. ^ ' 

A eomnliUo do Dub Liberal da S. Paulo, ineombU 
da da atlendft Ij ncIama^Att dot corielij^aarlot do 
toda a província duraoto o saioctlto d*I.* da Halo 
a 1.* d'Soretobto, cotopõe-ia dot «eaolotu leabona: 

Df. Leôncio de Carvalbo. 
De lolo Ribeiro da SÜva, 
Ot, Joaoaiin ABputa do Casarfo. 
Conw4l Raplual d« Banco.* 
Dt. ADIODíO Carkã. 
Barlo do Ttti Riot. -    . 
CoMolbaira Mitlúo Fnadaco. 
Ur. BfModo PaoU Sooa. 
OíiUoJa»i«i«i Reòorte. 

■■.."■■,-í'i-< 

«A..  JA-i^l-^-r^i-fc*.- _—     ■— 
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o sr.  •>. J. rcrnnndcs  da Cu it li n Filho 
e tt rcdauçuu du aConstituclunal» 

Soriom inuleis DDvoí proioflios do considoracõo ao 
sr. V. da tunlia ; disnoneo-mo potlnnlo ilosso tcrcfa e 
pwfl rcimalar a polemka a ^uo s. s. mo provocoj, duvo 
dizor que sa ulllmaa agorcasões. dirigidos conlra a raU 
níia pDBíoa o contra o Je mous amigús, tio provas ovi- 
denlea da pcrrarsidado e mSoa liiíltnctua dos cooso- 
lliolras o quem P. 9. liilBlizmonla dí aUi^nçao. 

tomo rcdsclor da o Com li tu cio na U, dos p rei o ai insi- 
nuaçOoa dos toplia indijjnoB qno Uo do coabor pnr 
preJ'iiicBi ao próprio sr. Cunha. Como redactor parcial 
(la «AcadetnlíB, c.insubslancio-me, fdenlillco-mB com 
o EBU digno lodaclor-chcfij o mou proalimuaiasimo 
arnlfio; e nesla posição lamento os íia aonliicenlua doa 
infidlíEs quo so afaalaci du souscollecoa para auor- 
lesl-os á sombra. 

Km conclLiEÈo : nado mais Iciiho a dizer on sr. Cu- 
nha. S. 8. guardo stios eoilviciçõRs, ptnale ou nfin al- 
tonçSo aos infamoa boatos quo es|ialliam 05 íjíu/as, 
míS pEço-Iho quopm consideroçao á sun próprio din- 
niundc, seja maia rosoavel no maiiitsíloçio dn suas opi- 
iliOes. Km coso nonhum, poram, voltarei á qtiosião : 
liDfiu do omodía. 

Sffri.i Plflrnisor osta discussflo, rid culii piirqunnem 
eu nem e. s. somos oa mais intureasadoa n«lts, levantar 
o novo insulto quo o sr. Cuiihn me alira tom as rvlu- 
lencias misorondaa quo faz ao brioso e nunca boslanle 
lou'fldo acadêmico A. FiBuairo, como rcpollir os does- 
tos quo atira ao iiAo menus sensato o ialolltgonio sr. 
Jofio Uéndea Junior. 

Luiz  1'AULinO HEnElBA  l'lt(TO. 

O sr. Gaspar da Silva procura oETender-mo snmpre 
quEj escrava Icngas-lengaa liltnrntíos, porquo ou niò lho 
ill 05 elogios quo mo podiu I' 

OfTorejo portanto os duas carias acima (rsoacrlplss 
ao liiogropho quo tivor do lazor o inlroilo ao ÜTro quo 
s. s. vao puhllcarcnra   o litulo—íKTES DE APAGAR* 
CANDEIA. 

K' dos diabos o sr. Gaspar da Silva I 
Campinas, SI do Julliu do 1870. 

Amuo MALIIIUES, 

Cousas do ar. Gaspar da Silva 

Náo ha muito que na Gazela de Campinas escrevi 
um lolliellm a tospollo do poosio lyricn o suciai, (0- 
lliellm em que apartando-mu do qualquer discussão 
pesKost. mo dirigi ao sr. Gaspar da Silva com toda a 
uihanidadd própria do covalhoíros. 

Dias depoia apparacnu esto ar. tem minha casa. di- 
Kondu-meque no dia seguinte pubü-ova umlolliplim 
em resposta ao meu, e quo não Iwasao a mal umas 
brincadeiras cum que rocliiiiava o sou pastel titlera- 
rio. 

Julgando quo sortam aimplosmente phrases innlTon- 
sivni ní la-'i brincrdcirati, roccbi a explicação do sr. 
Gaspar <- iiiii um actu do coitosi   o nada mais. 

Ao IQr,|iuiém,a causerit satânica, vi que o ar. Gaspar 
SC bavla afastado ds tndai a 9 regras do cnvallioirismo, 
pBf.i, Bciento ou inconaciontoinunla,   ma íiTir. 

Hespondl-lho como dovia, mas, ainda por certa do- 
forancia, doiioi de dizer tudo o quo desejava, proles- 
landu DO ontaulo nio voltar a disculircom ifucm des- 
cia ã plana dos a gamenhos D para, com suas jugrali- 
dadsa divertir o publico. 

Depois dielíT, constaniemento o sr. Culpar Luiz da 
Silva nto porde ensejo de atirar-me pedradas nas suas 
succulentas prosas. 

Pois bem : avalie agora o publico o modo do proce- 
der do intitulado lognr-lenonte de Guilhermo Driga o 
outros'pnetas que nunca to lembraram dello. 

Ahi ria duas cartas quo me (oram dirigidas em 
principio da Uaio, quando ou mat cooboa'a o sr. Gas- 
par, pois Eú o tinha visto uma ou duas vozes. 

"Mau caro patrício—Acabo de lér o sou artigo na 
Gazeta. Kali espti'ndoroso. Ileccba as minhas slnco. 
ras lelicitacQas. E' d'aqualie modo quo no fsi critica. 

aEu estou sondo victima dos ódios felinos e das rivi- 
dades ealulliis d'uns acadomicos quo laimam ern se 
confundi r com oa gamcnhoa. 

iVoJa DO na Gntla pude publicar uma nollcia euocc- 
da mais ou monoa noa tarmoi da adjunta. 

aAs cotumnas da Hípubíica eslio ás suas ordens. 
Nlo sou mala extenso, porquo tenho por traduzir o 
tolhellín da Tribuna. Crela-mn seu alTeiçoado O colle- 
ga—GASPAU DA SILVA—K. da frotíncio». 

Anotlcla quo vinha adjunlaa osta carta era a ao. 
guinle ; 

"A questão poolii:a proiocsda, na imprensa do S, 
Paulo, por G. da Silva, sguniia, em rirtudo da iolor- 
Ten;3o quíchoti^eca d'alguom que ludo ignora, mos 
tudo Julga sabar.  Etc, i'1c. 

«(Amplia como ontendur,mas nflo doiin do fuitigar 
01 que deacaram á plana dos gaiatos para apriMido- 
[om as phraiDi com qna  pretendiam  in«utlar-riir)ii. 

A segunda caita vinha acompanhada do um oxom- 
plar do jl/rrcnnííJ, de 1-aIropolis,  o resB assim : 

a Uou caro ar. Abílio.—O Lisboa pode-me quo 
expeça para caia rodsc;âo o qxomplsr du Mtrtanlil, 
Sue publicou a ■ minha tiiugraphla ■ e quo om nume 
ellseiija a rdproducjlio na Gazela. Seu criado.GASFAn 

DA SILVA, a 

Eis ahi os duis documeoloi cujos originaos Qcam cm 
meu poder 

O sr. Gaipsr cicreveu-me essas cartas para quo ou 
tomaste a sus dcfeia, o o elogiasse lolit tinbiit I 

Quo modéstia í 
E como □ nio altendi, pois pedidos dcata oídnm náo 

10 faiem nem ao maia intimo amigo, o sr. Gaipar 
principiou a atacsr-nii) com todo o furor aalanleo do 
que sa acha possuído. 

Compra iqui dizer que as íeliclIaiQ^s que m mo en- 
viavam na primeira carta eram rílslivai t qu«atlo 
^rarnmadeal que nano tempo luilenlei 

Poucos dias depois da ler recebida eisa caria, veia- 
ma ii mloa a tegunda qua ma dsiiou desspootsdo. 

lilo era o ar. Gaspar que me pedra para tisiif(ro"c 
■ stia biographis, diiis ells, era outra pcisea que agia 
• reproducfio na Caztla. Achei o caso eilrsnho, por 
que eilou crrto que o meu amigo Uiboa lem baitiuia 
DOm leoto pira nlo faier txigtadas dciit), o pnccl- 
psimcDia tJB ama coisa qua em Qsda lhe diila res- 

Uas, psri nlo desgostar o sr. Gaipar. pobliqtiai a 
tal blographü, dnlarando qua o (alia o ptdOo a que 
Bio lho agradou muito. 

K Dlo pira aqui a aus falta d> moditlii. 
Quando t. s. vdo psli primfira let ■ Campioar, a 

Caseia Cta lullcia ds di'gsdi. Soube dapolt que » il' 
lustn sr. da Sit's >a qoalilra ■ alguém da que ola 
foi (Kcbido como  devia I 

Quainaf* qatriapar. Giiparl D« ctrtn destjivs 
4aa s« disMtM; ■ &U (Oira odt o molio iltuilr*. aa- 
Eralitifmo • sbalUa lUtltno McHplor sr, Gaipar da 

Iva.SBtordisUa da^itb.Ndsqoa soo.» »«>• P'^ 
laaiM timintott carvano^cs aota a magcsUda do 
(•aia ■ daqai Hw «ovliBos Duiu stadar. ■ 

C*naD«oi« «ra isto e qoa tU* qotna. 
Msltoa oatzM facta* poderia iilalar amolda pn* 

•aaedaUtl«nrLadMi*i«ab«r, BIS ervb qna «m 
ala bttUaiM para fir ta ral«*a a satl>^d« d« <t«ca 
••n*rlap4r aos oatfMtoou oisM B«iiacraa4«,« 
fM alui d« CMtas Bto t«saa d* am yaaMiúM. 

â£Li^iíii»;*i-.i- 

o HF. Carlos rrnnça o a redacção do 
«CunütltucluuuU 

psr, Carlos França entgo uma cxplicaçio sobro a 
opinião que manifi-stoi relativamente ao—Itetrospeclo 
critico—da oConaoioncitts c tem legllimo direito a re- 
cebei-a. 

lijaotnvn que s. a. tosse o ouctor das publicações 
quo ri'almonle mo desapradar.m. Kite juizo nada «es- 
nbona, Jpoiúm, a» sr. França o quem preno oa quem 
tenho dado pro"as de consideração, como s. s. mesmo 
oiininisB. 

Lssliruo n desagradável occurroncio de quo o sr. 
França se quella ; tonto nlo guardo ressonlimento con- 
tra s. 9., quo som vexame declaro fníor o mais subido 
cnucoito d" sou caractiir o do suo Inielligoncia. 

^ So_ o Sr. Fronç.! apeznr do Hi>lidario com a aCimK.. 
cioncioi) qiiiier continuar a aiixiliur-rno no redacção do 
nConslitiicionnle, du multo bom grado nceilsrei a sua 
co.irljovação, tanto estimo os seua doloa intellocluoes o 
moraes. 

LUIZ PAULINO PEREinA PINTO. 

Serviço poslal 

A   ILLUSTRADA IlEDACÇlO DO lOnHAL o UUEIDENSE 11 
Km satiafaçUo 6 pailo notleiusa relativa mento ao 

correio diário do Limeira na Itio Claro, inserta em o 
n. 313 daquellojornal de 23 docorronlíi m[>z,lenhoa 
doclaror que nenhuma intwvonçoo houvo do pessoas 
do Hio Claro, nffm de qualquer outro lugar para que 
aqucHo mclhoramentri SR eílecluasso. 

As reclamaçSos, â lai respoito, feitas pela illustrada 
rodorçèo do nUmelren^eu, muito antes da abertura do 
trafego da linho ferroa & oquelle pontp, lovaroro-me, 
apenas os j-irnaes da capital deram conhecimento da 
abertura da linha alé wiuclia cidade, a nuctonssr, como 
Hz, ao flgento do corroio n cofitroolar com o ompruia- 
rio oiunlle serviço, dentro do quuia catahalecide, para 
a referida linha. 

A administração, sou forçado n declarar, si lem cn- 
nbecininnlo dos horários das linhas férreos ou das al- 
totaçüfls quo n'ollns dão-se, pelos jornoes da capital, 
não podendo, pur Isso, cousa alguma providenciara 
respeito do serviço poslal com antecedência, e sim com 
demora notável, por tor de guiar-se poias publlcaçOus 
dos Jornaos. 

A illuíliada redacção, pula, nKo lem A quem agra- 
decer, senflo a si j reclamou aquellc melhoramento de 
interesso geral, n a adminiElrsçAo attendeu-a, por ea 
tar dentro da nspliera d» suas altribulçünM. 

Administração do correio da S. I'OQIO 30 da Julho do 
1870. 

ANTONIO Euvnio EE MOOABS, 

Os acadêmicos Eduardo do Camargo e Boaven- 
tura Costa, aensibilísadcs prio falleclmenlo du 
sou amigo Jos£ Miguel Pacheco, na província do 
Minas, mandnm colcbrar uma mi<sa por sua alma 

na ogreja do Carmo, no dia 3 do eorreiiln is O horas 
da manlijt, para o quu convidam aos seus amigos e aos 
do finado. 2—1 

O deposto da cal de mármore do Pnnlujo, acha-se 
na rua doa llimbil i n. 16. onde sn encontrará sempre 
esto eicellento metcriot Ji bem conhecido em S. 
Paulo. 

Preço do sacco do 2 alqueires garantido ISSOO. 
&-1 

De ordem da directoria communico que o concerto 
quo a associaçSo pretendia lealjaar nesta capilal a 11 
do corrente, llca adiadu para mais tarde, nio podendo 
em todo o casii eíTei-tuar-te antes de Uulubro protimo. 
Seri opporlunamenle dolnrminido o dia. 

F. laulo, I do  Agoíto du 18Í0. 
O I.* Sfcrutario.—J/. Trigueiro. 3—I 

[niportanííiíino leilão 
Na quaila-fíira 2 dó Agoilo do prtiente anno, As 10 

a mela horas da maohl, aa casi da rua do Umldor 
n. 0. 

O leitonlro Nubrega de Almelds, aulorisido pels 
eima.trs' d. Joanna Aleiaadrini de Carrilho, que 
por conselhos meJicoi, ia retira pari orna chácara noi 
subuibios deita capiul, em oioiequenda de eocom- 
modoi da pessoa do sua caia, fsrl o leillo icimi refe- 
rido da leus impotlaotes Irastes a muito* objectos. 

Estrada de ferro de 
S. Paulo 

Ftps poblin qoa oo protrwi doTiiogo 6 d« mrt 
corTrotr, mia au d* junils de "por pira a corte, 
rotrrtis ot trto* d« 'JW ds i:s>a^) d« 9. Paulo a 
Ssabst. • od*»hart»d*SjaU>taS. Paala- 

SaprrálMioda   1 d* AfMa d«   15% 

a^'nS j<ifs"^v*~-: 

RKCKUKtl-SE prupoales,  porá 
madeiras das obias cm constr 

o lornccimento do 
cõnstrucção i rua de S 

Itento n. ül a ü3 ; paro tratar o ver as dim^neSes, 
dirijam-io ao engeciieiro que muro em frenio no 
sobrado n. bO, ã—g 

VEKDJL-SK uma carroço baiia, construída de novo 
com dois animaca o arreios, por pre^o commodos 

□a ru3 do iJraz  n.   17. . 3—2 

ATTENÇAO 
Prccifa-se de uma ama de leito na Lui, cbacira 

do Darito de Antonina, .tondo filho i «seusado. apre- 
se nta r -soj Pago-se bem. 8-2 
DK3EIA-SE   dar por 4 ou mola aonos para serviço, 

um rapaz de  12 annos, fazendo-ec controlo ;   para 
trator ca rua do Quartel n. 12. 8—2 

H.  XJ. XJ'BVY previne nos aeus freguezes e ao respeita' 
Vel pttblí Co que contiaiia ter em seu bem conhecido cstabel^icimento 
PIANOS dos afumados autores e fubricantos supru-menctouados. os 
quaes vende por preços muito módicos, dísponsaado o racotnmeu- 
dul-us, pois nao só sao garantidos pelos celebres nomes de seus au- 
tores, como tambom pelo nnnunciaiite. 

Na mesma cusa eacoiitra-sa HARMONIUMS de II e 14 regis- 
tros, e de 5 oitavas, próprios para is:reja, que se disting-uem pela 
eV'^rvida da seu fonauto, fortissiinn coustriicçao e exceüeutee vozes. 
Eijles instrumentos sao os mais completos quê se pude desejar ueste 
i;enero, e stia bondade è garantida pelo aiinnaciante. 

Um completo sortimento do musicas nacionaes o estrangeiras 
para piano, piano e canto, e para todos os instrumentos, encontra-se 
sempre neste estabelecimento, e sempre as ultimas novidades, tanto 
do liío como da Europa. 
IVIetliocloe para todos os Instrumento 

O annuncinate eucarrega-se da reraetter para o iuterior desta 
Províucia qualquer pedido que lhe fúr dirigido. 
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■ IRS • >      da lèpcçuparftdinK«320rj.ometro. 
■ >      >        ■     —2. ■* ■      ds f a IB pêçu m. SOO'n. o metro. 
> >      >       > ■ >     dal6ptçM»pxnàmM*1liOT^(imetn, 

¥Í3 grouo em aoTcIlt» • 1^200 o IcÜo. iSí- 
>    fiao    >      9      na^ ca dob^ff 11 j>400 o lólo. '     . ^10   8 

/- j-i.. 
.»-■.;- 

^^^ 



'^^■•;y^rr-^.-:^.p,.f^rs!<-f---/!^!íT-~./^^ 

CORREIO PAUUSTAi^O 

Si^i^^-^^toss^^^S 

üo cLia 1 cio prox:irao mez cie A^gosto em 
d-iante oori*erá.ô os trens entire ©- Fanlo e S. 
José, de confòrraicLacle com. o plano a-baixo 
declarad-O: 

De S. Paulo para S. José 
a 1, 3. 5, 7, 9.11,13.15,17,19, 21, 23, 25, 27,29, e 31 de Agosto. 

De S. José para S. 
a 2, 4,6,8,10,12,14,16,18, 20, 22,24, 26, 28, e 30 do dito 

De S. Paulo para S. José De S. José para S. Paulo 

ESTAÇÕES MANIli ESTAÇÕES UAMUi 

Norte (S. PauJo). 

Aloey das Oruzes   . { 

Parabyba       .                . { 

Jaoareby.     .       '      ' i 

S. José  .... 

Partida 

Chegada 

Partida 

{Chegada 

Partida 

Chegada 

Partida 

Chegada 

II.      M. 

IO. 

11.38 

11.4â 

IS.35 

13.40 

I.IO 

1.30 

3.4 

Jaoaroby.       . 

I»araliyl>a             .       . í 

IVEogy cias Oruzes   . 

IVorto (S. Paulo). 

Partida 

Chegada 

Partida 

Ciifgada 

Partida 

Chegada 

Partida 

Chegada 

11.     M. 

S.O 

S.40 

&. 

o.4a 
9.53 

IO.45 

IO.55 

13.33 

8. Fanlo, 38 de Jiallio de ISTO. 

Dr. Fídcão   Filho, 
SUPERINTENDENTE. 

'^^.■ 

Abriu-se um novo estabelecimento 
DEICOMiniADO 

Cai^a do €yi§íne 
43-R(]A OES. &E.MO-4S 

(Ea«Bliu» A* IravesMB do Conunerclo) 

'    Onde se cneontra o mais completo sortimento 
d« tU, ali, cfcoo)bl«, *«<xv, nul« rm p5, lUfMf p«n MU, mialc^gi, TíahiH, litArrf, efrr-.fii, oifuc, iro* 
de SAa, ib-Jatbo, afui 11«r d# Unair-j; •(urdequ de Ani; « Unoribi. bülcr. (tMbn. kúcft, kocD*!, 
Ttrsuoth, siref», airU, num. (sodui. tuats, p«iu*, *O;1M«, b-joouto* em UU>, dot» cmuliurfa, 
4x* ea Tíd(« • 'D Itut, O^c*, (oúbidj, mtia^li^ia. umirai. 0pv.ài, chjapiibt. untou**, •rirau, 
ttpUe*. w(4 («••diatM, (MbrM, o.Be<TTj, Bo^bs icstez, m^iUnlj, lomkf d« {nrra. I«(>>f«< ■ prim ea 
bÍM.MWM 4«Mi»t0i,iM*UWb.a>u>t,bc»>Ui,ur«iahu«a(i'iv, e«B«.Ui(a*ms«lk)dtt«iMtM. 
fw^ «sine*,S«a«c«M • pMBHsls, fcm-fw. cs^.fsfats*, M1 nflud». ttlu 4«csspec(i9. fd»*, 
pbMteM « o«lrw BsUt (»crw, fM MTntetfarfoCMntMTCt*. 

UM cm da MU Mb tMotaA ft opoaicto te Ma fcrnntf.   - 
S. fMto 17 «t f■»• <• in.-0 pnptWwto. C^N«lr» ilMTirnirs 

Attén^So 
Um fnocne uamuther. cbegado) rrccDlemeots ■ 

eiu adide de*e]iriiDi idur o iniu brera potilrel 
ama [neuda DO lattriòr, piri enilajteoi o fnnecz, 
bitlorii, gtflgraphii. arílhmCJri ilrnworir. milhe- 
miltrai, ralljgn(.hia,-e d-wnbo. Dirfjim-M a e»ta 
■Tpugra;bia pjia iD[antii;&««. ^-7 

Attcnção attenção 
o oboiio íssigtiailD proprictorio do bem conhecido 

hold d'Allionca silo â rua .lo Cominercio 'n.'lfl, tem 
a honra do aiiounciar ao Rcspoilarel Hubllco o Qta 
perticular ao9 seu9 amigos bnto desta capilal como 
do interior que não tem poupado todos os aifórços' 
para ter um estabeloclmonlo digno de atlençõo, me- 
rccodor desla capital. Ileotba pensioijisla^, ecoando 
comida para fiSra tudo com especial acalo e promp- 
lidAo. A par disso tem ciccllenlea bilhares a dispo- 
stciD dos smadoics. 

S. 1'flub, 20 de Julho de 1870. 
O proprielorio, José de o'otcn TtÍxtÍT«.       6—0 

Queijos de Minas 
superiores 

Chegou uma nova partida muito  froseaeo. 
Tuiicinho roinciro superior a COO rs. O kilo ou 330 

a libra. 
flS-Bun doCoininorclo-13    6—4 

íriiiandade   da 
Misericórdia 

ConviJa-SD aos srs. irmüos para fissiitírem o ulU- 
cio solemnc que ãpr.l celebrado quarta-feira 2 do 
Agosto proximo futuro is IO horas da maohl, na 
respectiva egfjj, por nima do benemérito irmão 
cxmo.-bário Silva GamGÍrD,conforinQ já fui annunclndo 

Cnnslalorio do irmandade em S. i'sulo, SSde Julho 
de 1870. 

O escrivão 
a-3 F. Si. de Álmeiia. 

Arrematação de ca.sa 
Dc-orilem do sr dr. Juz ds orphüos laço publica 

que na audlcnc'a de 30 de Agosto, praiimo futuro, 
BO fará praça para arreiaatii[lo da casa térrea com 
totio, sita na eiqu'oa da rua dos EiitutantEs com ítenio 
para □ lari;a da Liberdadu, pertencente i herança doa 
tioadns Alpiandre Monteiro da Silva Roland e sua 
primeira mulher, em cujl) invenlatío acaba de ler 
avaliada por ^:5G0Sn00. 

S. Paufoao do Julho de 1870. 
O escrivão. — ianvario Slortira. 8—2 

FUGIO da'cidodo de Parahybilna, rio, um escravo de 
d. Anna l^taudina Ortiz ; cate escravo teiá os aig- 
Does srguintQS : 

Estilua rpgular, barbado, narii chato, tem umS 
impingem nn rosio, idade 35 annos mais ou menas. 

levou calfa azul de algodão, ponche, e cbapóo d« 
palhi. Julga-SB qua este escravo fosso para a capital 
ou para a íreguczia de Jaquery. Quem apprehendet 
o mesmo escravo e entregar era S. Paulo ao tenenla 
coronvl Joio Itibelro dos Santos Camargo, será bem 
gralineado. 0—1 

Oiiinta da Ma 
Braz n. 84 

Vinho nacional puro, superior a 285000 o quinto- 
Vinho Muscatel a IgOOO a garrafa. 
Licores luperünos a  preços abaiio de módicos,  c 

outloa diversos líquidos superiores apreços  rasoaveia. 
Vér para crer 80—2S 

Rua da Quitanda n. 20 
Precisasa comprar uma escrava do cor prata, da 

mela edade, com ou sem lllboa de 7 a 8 ancot.     3—3 

Fogões econômicos 
Acaba de chegar um noro aorlimcQta de fogües de 

lala e cosinba. 
SBeavenAC.'. 

le-nUADES. BEPilÜ-lO      B-4 

Gabinete de leitura 
60-KUA DA IUPERATUIZ-M {Sobrado} 

Assigoatura   meoial  93DDO rs. 
Paffamenlo adiantado    30 —T 

TnASPA3SA-SE una loja na ni« da Imperatriz, 
muito prooría pari hzendai ou anDaríaho por tai 

armado • t|dn[a] própria pira o* meimoi (íraipai- 
M-i« sem fazeudsili quem pretender deixe carfk 
DMte esMJptorfo com ia fnldaca A. P. D,      8-3 

Theaü'0 Provisório 
Companhia  de Zarzuelas 

Sob a dlrecçéo do mr.Ax*%am 
9 • REaTA DE ASSItíSATÜRA    . ^-Ví 

Qaarta.felra * de Aicoato    -r--;?^ _; 
SoWr* i ottoa a  magaillca e apparatota nmwk 

MD 3 acio*, letl.'* do potu OIou • imníca do taut' 
Uo CnUmbidr,   lalitalada : 

SI- JÜBAMEKTO  ■ 
Toai* fuite «*•»■ Ávila • Rpafia. • M tn^ 

mi, EvtsftlaM Orta Fubá, Boublata, Dia ■ MM- 
Inrv, 
AU(lo(.iId<Jb,iaUad<M, cera de, •«»«•<• warn. 

"-' Tv^ :_■;#■ — 
1^ «aCémft 

=1^ 

■^^ijfc?^-a>-.. 


